
FORÇA 
EXPEDICIONÁRIA 
BRASILEIRA· 
40 ANOS 
DE GLÓRIA PERENI · 

"A paz, a liberdade e a demo'cracia, conquistadas com sacrifício 
por uma nação, só ficam asseguradas de modo permanente 

pela atuação vigilante de todas as gerações, empenhadas em honrar 
os valores, a tradição e o legado dos seus antepassados." 

DIA DA VITú'RIA 

C ompanheiros! 
Quarenta anos decorrem 
hoje d\:!sde que o triunfo 

aliado na Europa punha termo ao 
cruento e prolongado conflito 
mundial deflagrado em 1939. 
Raiou o Dia da Vitória em 8 de 
maio de 1945. Do cenário das ruí­
nas e dos destroços da mais formi­
dável máquina de guerra que ater­
rorizara a humani'dade, emergia a 
esperança de uma paz duradoura, 
firmada nos ideais da liberdade. 

Buscando as raízes maiores da 
luta, deparamos com a inquietan­
te fase que a antecedeu. O silen­
dar das armas, ao téroiino da Pri­
meira Guerra Mundial, não repre­
sentou a conciliação dàs interesses 
nacionais em jogo. A instabilidade 
social e política ê aos descaminhos 
da economia internacional, so­
moü-se a ascensão ao poder, em 
al~uns países, de ,9overnos submis-

sos a ideologias totalitárias. Arvo­
raram-se esses regimes em arautos · 
de novos tempos em que a reden­
ção do homem assentava-se na 
grandeza de uma raça ou na hege­
monia social de uma classe. O con­
turbado quadro revelava, também, 
as hesitações e os receios das na­
ções livres diante da ousadia com 
que os totalitaristas desafiavam 
a ordem internacional. 

Mobilizando crescente poderio 
bélico para a consecução de intui­
tos expansionistas, promoveram 
crises que levaram as .nações euro­
péias a um clima de intimidações 
e confrontos. Em 1 ~ de setembf'o 
de 1939 eclodiu a guerra, inicial­
mente atingindo a Polônia, que 
teve seu território partilhado entre 
comunistas e nazistas. A partir daí 
verificou-se cada vez mais crescén­
te o número de países envolvidos 
no conflito. 

A grave responsabilidade de sus­
tar a violenta ameaça aos valores 
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maiores da civilização foi assumi­
da com desassombro, ao custo de 
inumeráveis vftimas e penosos sa­
crifícios. 

O Brasil, desde o torpedeamen­
to de nossos navios mercantes e 
de outras hostilidades, também viu 
como necessária a sua intervenção 
no conflito, ao lado das democra­
cias. Brasileiros dos mais diversos 
rincões, acorrendo ao chamado da 
Pátria, defenderam a nossa Ban­
deira, servindo à Marinha, ao Exér­
cito e à Força Aérea. 

Nossas Pt>rças Navais, mesmo 
com meios inaQequados e insufi­
cientes para a magnitude das tare­
fas, patrulharam nosso litoral de 
norte a sul, escoltando mais de 
três mil navios mercantes e nave­
gando cerca de seiscentas mil mi­
lhas. A perda de novecentas e cin­
qüenta e nove preciosas vidas de 
companheiros das Marinhas de 
Guerra e Mercante bem testemu­
nha a dureza das provas a que fo­
ram submetidos os nossos mari­
nheiros. Em silêncio, entre o céu 
que nem sempre foi clemente e 
o mar que nem sempre· foi bonan­
çoso, eles souberam cumprir o de­
ver. 

A Força Expedicionária B'rasi­
leira, fiel ãs mais lídimas tradições 
de nosso passado, empreendeu ár­
dua e triunfante Campanha na Itá­
lia, seus soldados ombreando com 
os mais valorosos do mundo. As 
suas vitórias em Camaiore, Monte 
Prano, Monte Castelo, Castelnuo­
vo, Montese, Collecchio e Fornovo 
cobrem de honra e orgulho os es­
tandartes das nossas unidades. 

A emergente e recém-criada 
Forç.a Aérea Brasileira, ao integrar 
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o nosso contingente, já demons­
trava seu futuro grandioso, mercê 
da bem amalgamada _ fusão das 
Aviações Naval e do Exército. Esta 
primeira atuação em combate foi 
seu batismo de fogo. Os expressi-

. vos resultados obtidos traduziram 
a excelência das máquinas habil­
mente conduzidas. Eram "máqui­
nas trabalhando como homens e 
homens atuando como máquinas", 
contribuindo para mais alto elevar 
nossa Bandeira. 

Marinheiros, Soldados, Avia­
dores! 

A comemoração que hoje nos 
reúne representa a v(vida homena­
gem de gratidão e reverência à his­
tórica contribuição de nossa gente 
à causa da liberdade e da paz. Re­
cordar tão memoráveis episódios 
convida-nos a meditar na grandeza 
do dever profissional e na respon­
sabilidade do serviço a que fomos 
convocados. 

h. paz, a liberdade e a democra­
cia, conquistadas com sacrifício 
por uma nação, só ficam assegura­
das de modo permanente pela 
atuação vigilante de todas as gera­
ções, empenhadas em honrar os 
valores, a tradição e o legado dos 
s~us antepassados. Este é o mais 
notável e imorredouro ensina­
mento deixado pelos nossos com­
batentes, ao descansarem suas ar­
mas em 8 de maio de 1945. 

Henrique Sabóia 
Ministro da Marinha 

Leônidas Pires Gonçalves 
Ministro do Exército 

Octávio Júlio Moreira Lima 
Ministro da Aeronáutica 
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A FEB, SUA DIMENSÃO 
E GLORIA 

A
cabamos de assistir às sig· 
nificativas comemorações 
realizadas em quase todo o 

globo lembrando o 40<? aniversá­
rio do término da 2~ Guerra Mun­
dial. 

Na América Latina somos o 
país que mais legftimos motivos 
teve para dar realce e brilho a estas 
comemorações, por duas razões 
principais: após cruenta luta arma­
da que durou cerca de cinco anos, 
foi alcançada a paz com a vitória 
da causa das democracias; esta 
vitória militar contou com a parti­
cipação - pequena na dimensão 
global, mas imensa na dimensão 
nacional - dos contingentes brasi­
leiros integrados nas fi leiras da Ma­
ri nha de Guerra, Exército e Força 
Aérea. 

Justamente nesta efeméride em 
que o Brasil se rejubila orgulhoso 
dos feitos de seus pracinhas surge 
a propaganda e o lançamento de 
um livro que, a pretexto de fazer 
pesqu isa histórica, apresenta sob 
angulo diminutivo a atuação da 
FEB na Itália. 

O livro de William Waak, corres­
pondente do Jornal do Brasil em 
Londres, " As Duas Faces da Gló­
ria", e que teve seu lançamento 
precedido de um artigo-propagan­
da escrito pelo autor, publicado na 
1~ página do Caderno Especial do 
.:Jornal do Brasil de 5 de maio últi­
mo, traz encimando a matéria o 
seguinte subtítulo chamativo : "Pe­
la primeira vez, no Brasil, publi­
cam-se trabalhos sobre a participa­
ção da FEB na 2~ Guerra Mun-
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dial apoiados em fontes estrangei­
ras". Será que o autor não consi­
dera como autênticos e verdadei ­
ros os livros do General Mark 
Clark, do General Willis Crittenber­
ger, do General Vernon Walters, do 
historiador Professor Frank Me· 
Cann, dos cientistas políticos pro­
fessores Ronald Schneider, Jordan 
Young e William Perry, além de 
outros, todos publicados no Brasil, 
em nossa língua ?'Será que o autor 
ignora a existência da obra mais 
consolidada nos Estados Unidos 
sobre o assunto, encomendada pe· 
lo "Center of Military Historv". 
da Coleção "US Army in World 
War Two", coordenada pelo histo· 
riador Ernest F. Fisher, sob o t(­
tulo ''The Mediterranean Theater 
of Qperations", 1977? 

Perguntamos, e ar fica a nossa 
dúvida, por que o autor procurou 
somente fontes fragmentárias e 
testemunhos de ilustres anciãos 
com a lembrança distante dos 
acontecimentos. 

A FEB é um fato histórico aca­
bado, concreto. Sua performance 
não deve ser extraída de uma 
observação episódica ou de um 
acontecimento isolado. Seu con­
ceito é inseparável, é como o ho­
mem que passou para a História. 
Sua imagem é a de suas realiza­
ç~es e de seus resultados; as en· 
fermidades, fraquezas e insuces­
sos da infância ou da puberdade 
se apagam diante do vulto de sua 
obra. 

Na pesquisa histórica e suas 
conclusões é indispensável se ter a 
di.mensão do objeto avaliado, para 
não se perder em juízos e compa­
rações errôneas. 
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A dimensão da FEB, no quadro 
global das torças aliadas que parti ­
ciparam da 2~ Guerra Mundial, é 
pequena. Senão, vejamos: 

No último ano do conflito béli­
co, quando a FEB- esteve presente 
no ·Teatro do Mediterrâneo, a 
composição das forças terrestres 
aliadas em operações na Europa 
era a seguinte. No Teatro do Medi­
terrâneo, onde operava o XV Gru­
po de Exércitos, sob o comando 
do inglês General Harold Alexan­
der e depois Mark Clark, atuavam 
o equivalente a 23 divisões sendo 
6 norte-americanas, 6 britânicas, 
3 canadenses, 2 polonesas, 3 india­
nas, 1 sul africana, 1 neozelandesa. 
Representava a 1~ Divisão de In­
fantaria da FEB, portanto 1/23 
dos efetivos combatentes no front 
ou seja, pouco mais que 4% dos 
combatentes terrestres no Teatro 
do Mediterrâneo. No Teatro de 
Operações da Inglaterra e Fran­
ça, comandado pelo Supremo Co­
mando da Força Expedicionária 
Aliada, General norte-americano 
Dwight Eisenhower, constituído 
pelas forças que invadiram a Fran­
ça pelo sul (desembarque nas pro­
ximidades de Toulon) e pelo norte 
(desembarque nas praias da Nor­
mandia), atuou como força com­
batente terrestre um conjunto 
de 87 divisões, sendo 60 norte­
americanas, 12 inglesas, 6 cana­
denses, 6 francesas e 3 coloniais 
(marroquinas~ senegalesas e argeli­
nas). Portanto, nos dois grandes 
teatros europeus referidos, com­
bateram 11 O divisões. Nossa parti­
cipaç§o.combatente foi, portanto, 
de 1/ 110 dos efetivos terrestres, ou 
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seja 0,9% (nove décimos por cen­
to). 

Tomamos como referência a di­
visão (de infantaria,· motorizada 
ou blindada) unidade combatente, 
cujo efetivo medeia em cerca de 
15.000 homens, por ser esta usual­
mente, em todos os exércitos, a re­
ferência-força dos efetivos comba­
tentes terrestres. Além das divisões 
combatentes, as necessidades dos 
Teatros de Operações exigem uma 
grande organização administrativa 
e logística que ocupa um número 
de homens equivalente, em média, 
a 1 /3 dos efetivos combatentes. 

Como sabemos, a 2~ Guerra 
Mundial, além dos Teatros de Ope­
rações europeus çje que tratamos, 
teve os Teatros do Pacífico, onde o 
Comando-em-Chefe coube ao Ge­
neral Douglas MacArthur. Nosso~ 
dados referiram-se apenas às forças 
terrestres, mas sabemos que foi 
enorme a participação etn pessoal 
e material das Marinhas e Forças 
Aéreas aliadas em todos os Tea­
tros. · Também nossa Marinha de 
Guerra e FAB tiveram, proporcio­
nalmente, pequena mas honrosa 
presença. 

Em termos de dimensão global , 
considerando-se apenas os Teatros 
europeus, a presença da FEB re­
presentou em efetivos combaten­
tes menos de 1/100 do conjunto 
de forças. Assim sendo, peca pelo 
absurdo desejar-se que a imagem 
da FEB entre as Forças Aliadas e 
alemãs tenha uma importal\te ex­
pressão de presença. 

A FEB, cuja força combatente 
foi a 1~ Divisão de Infantaria com 
o efetivo de 16.000 homens (ores­
tante de seu efetivo total na ttália, 

A Oaf- Nacional 
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de 25.000 homens, constituiu-se 
em unidades de recompletamento 
dos quadros combatentes e organi­
zações administrativas e logísticas) 
terá de ser comparada, em termos 
de feitos, de resultados, à sua equi· 
valente, uma divisão de infantaria 
norte-americana, britânica, france­
sa, polonesa, indiana, sul-africana. 
Não se pode querer comparar os 
feitos da FEB com os da Força 
Expedicionária norte-americana, 
britânica. ou mesmo da França Li· 
vre, que trouxe em seus efetivos 
além das seis divisões francesas 
três divisões coloniais (senegalesas, 
marroquinas e argelinas) . 

De diviSão de infantaria para di­
visão de infantaria a nossa teve as 
mais destacadas atuações. Chega­
mos tarde ao cenário da guerra. 
Fomos inseridos num Teatro de 
Operações onde combatiam norte­
americanos, ingleses, canadenses, 
poloneses 'livres, sul-africanos, in· 
dianos, neozelandeses, todos vete· 
ranos. Tivemos de vencer as difi· 
culdades inerentes à experiência 
bélica, ao meio estranho e aos ri­
gores de um inverno que o Brasil 
desconflece. A tudo superamos 
com galhardia. Eis a nossa ·glória. 

O confronto bélico, no Teatro 
do Mediterraneo, no período em 
que atuou a Divisão da ' FEB, foi 
entre 28 divisões (25 alemãs e 3 
italianas) comandadas pelo famoso 
General alemão Albert Kesselring 
e 23 divisões aliadas. A discussão 
se as divisões alemãs eram pior 
equipadas que às divisões aliadas 
não é polêmica que possa interes­
sar ao nosso pracinha que morreu 
e cumpriu o seu dever. 

A Defese Necion1l' 

Este punhado insignificante de 
pracinhas, sem tradição guerreira, 
lançado em meio estranho, coman­
dado pelo General Mascarenhas de 
Moraes, cujos méritos nunca fo­
ram suficientemente realçados, al­
cançou resulta'dos extraordinários 
para uma divisão de infantaria 
combatente que carregava nos om­
bros a responsabilidade de, sozi­
nha, representar o Exército Brasi-
leiro. . 

Os feitos da FEB podem ser 
resumidos em fatos e números 
indiscut(veis. Assim os resumiría­
mos: 

"No período de 1 ano no Tea­
tro de Operações do Mediterrâneo, 
a FEB, com um efetivo total de 
pouco mais de 25.000 homens e 
um efetivo combatente de 15.000 
homens (uma divisão apenas entre 
as 11 O aliadas que lutavam na mes­
ma época na Europa) , combateu 
continuamente sem· ser retirada 
da frente por um só dia, durante 
239 dias; teve 2.000 baixas de 
combate, dos quais 451 mortos; 
enfrentou sucessiva e alternada· 
mente dez divisões alemãs e três 
divisões italianas; fez 20.500 pri· 
sioneiros em combate, entre 
os quais dois generais, um alemão 
e outro italiano." 

Este o feito, esta a glória in· 
questionável da FEB. Semelhantes 
foram a da nossa Marinha e FAB. 
Nenhuma observação episódica e 
fragmentária poderá diminuí-la. 

Carlos de Meira Mattos* 

• O autor é Veterano da FEB. 

Fonte : O Estado de São Paulo, 2-6· 1985. 
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A HISTORIA DETURPADA 

Q uando o Brasil inteiro co­
memorava, no dia 8 .de 
maio, o quadragésimo ani -

versário da vitória do mundo livre 
contra a tirania nazista, exaltando 
a gloriosa participação da FEB no 
Teatro de Operações da Itália, a 
única nota contrastante com o 
grande júbilo cívico do povo brasi­
leiro foi a notícia, de página intei­
ra, publicada por um dos nossos 
grandes e respeitáveis jornais, 
anunciando o 'lançamento de um 
livro do seu correspondente em 
Londres, escrito, ao que tudo in­
dica, com o fim de ganhar notorie­
dade, por contradizer a verdadeira 
imagem da nossa Força Expedicio­
nária, já internacionalmente consa­
grada. 

O auto r não pretendeu apenas 
fazer-se passar por historiador, à 
custa de uma longa reportagem 
tendenciosa, que coleciona pesqui­
sas e depoimentos, como sempre 
os há, selecionados e interpretados 
ardilosamente, para o fim evidente 
de destruir tudo o que já disseram, 
nestes quarenta anos, os mais au­
tênticos e insuspeitos depoimentos 
de autoridades militares, testemu­
nhas diretas, nacionais e estrangei­
ras, a respeito do papel desempe­
nhado pela FEB na Campanha da 
Itália. 

O livro tem o propósito de 
opor-se à glorificação da FEB, co­
mo fonte do civismo nacional , 
construindo e inovando versões ca­
pazes de corroer as suas raízes, 
pela força da repetição e da publi­
cidade financiada, para atingir, 
principalmente, a instituição mili-
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tar, como se e!a não fosse, princi­
palmente naquele Teatro de Opera­
ções de ultramar, a representação 
mais fidedigna da alma do povo 
brasileiro, como a define a admi­
rável letra da Canção do Expedi­
cionário, escrita por Guilherme de 
Almeida, como Pr(ncipe dos Poe­
tas Brasileiros. 

O jovem jornalista William 
Waack pretende criar, soQ o t(tulo 
de "As DuasFacesdaGI6ria", uma 
anti-história da FEB, com a sua 
interpretação pessoal, sem sequer 
ouvir os nossos próprios ex-com­
batentes ainda vivos, preferindo 
recorrer a outras fontes, menos 
idôneas, longe do· Brasil, a ponto 
de declarar sobre a tropa brasilei­
ra, espezinhando o caráter dos 
nossos pracinhas e a dignidade mi­
litar dos seus chefes: "Os ameri­
canos dedicaram-se a analisá-la em 
todos os seus detalhes. Das botas 
até o capacete, passando pela 
roupa branca .. . " E afirma, des­
truindo o noticiário e as fotogra­
fias com que o desmentem a im­
prensa e toda a nossa geração da­
quele tempo, que o povo brasi­
leiro não desejava participar da 
guerra. 

O autor pretende fazer H istó­
ria, à sua moda, como declara: 
"Este trabalho é dirigido, em pri­
meiro lugar, à minha geração;· que 
é chamada a participar dos desti­
nos de seu Pa fs e desconhece a 
própria História. Minha pretensão 
é pintar um quadro do que ocor­
reu em 1944, para entender tam­
bém o que veio em 1964, e ambos 
os fatos são fundamentais para a 
compreensão do Brasil de 1985." 
Ele omite que a FEB, em 1945, 
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trouxe para o Brasil a vitória da 
democracia e o fim do Estado No­
vo, com a Constituinte e a eleição 
direta do novo Presidente. 

Trata-se de uma publicação ten­
denciosa, para denegrir a glória da 
F EB e do que ela representou para 
o Brasil, no quadro estratégico e 
político da época, faltando ·ao au­
tor, além da autoridade própria, 

.os conhecimentos indispensáveis 
para abalançar-se a subverter o jul­
gamento da História . E um tipo de 
literatura marginal e sensacionalis­
ta, que dispõe de financiadores. 
Mas, nunca, um livro de História. 

A. de Lyra Tavares 

Fonte: Jornel do ComtMrcio, 18-5-85 . 

• 
· A NOVA GUERRA DA FEB 

Entrevista do General Rubens 
Resstel. a Marcos Faerman (O Es­
tado· de São Paulo, 25~5-1985) 

T ant~s livros já foram p_u­
blicados no Brasil a res­
peito de tãntos espiões ale-

mães no Brasil que é difícil imagi­
nar que os alemães nem sequer sa­
biam que estavam lutando contra 
brasjleiros na Itália. No en'tanto, é 
isto que se lê no livro de William 
Waack! 

R -Os alemães sabiam que havia 
brasileiros lutando, mas acontece 
que há um fator que o autor não 
considerou: o orgulho germânico. 
Os soldados alemães jamais iriam 
admitir que perderam uma batalha 
sequer para a primeira tropa sul­
americana que lutou na Europa, 
de "conteúdo racial inferior". 
Quem conhece os alemães sabe 
que é assim. Esse moço (o Ge­
neral está se referindo ao jorna­
lista Waack) devia saber. Porque 
ele é neto de um distinto oficial 

A o.t- Nilclorwl 

que serviu muito bem ao Exército 
alemão) e depois veio para o 
Brasil e constituiu família aqui. 
Negar a evidência de que lutaram 
contra brasileiros na Itália é 
uma reação normal do alemão. 
Afinal, todos os alemães foram 
colocados de joelhos depois da 
guerra. Toda a nação alemã, justa 
ou injustamente, passou a pagar 
pelas atrocidades cometidas pelo 
grupo nazista. Mas é verdade - e 
não podemos negar isso, com todo 
o respeito que podemos ter pelos 
alemães que lutaram pela pátria 
e não eram nazistas - que o Exér­
cito alemão apoiou um governo 
nazista e fez uma guerra conduzi­
da por um governo do PartidQ 
Nazista, e esses nazistas comete­
ram atrocidades. É verdade, tam­
bém, e temos de a'ceitar isso por­
que senão nós estaríamos ouvindo 
um intrincado de mentiras, que 
a maior parte dos alemães e dos 
soldados alemães não sabia o que 
eles estavam fazendo com outros 
povos, particularmente com os 
judeus. Atrocidades que. com­
prometeram não apenas uma na­
ção, mas toda a Humanidade. 
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Cometeram atrocidades de que 
se ouve falar só na Antigüidade, 
quando os povos eram semibárba­
ros. Os alemães foram colocados de 
joelhos, e eles têm um imenso 
complexo disso! Não só por terem 
perdido a guerra, por se verem 
acusados pelo múndo inteiro . En­
tão , quando se vai falar sobre luta 
com brasileiros, eles não querem 
nem saber disso. Aliás, o autor diz 
aí, em alguns trechos, que os ale­
mães não querem nem falar na 
guerra. Não querem - e as novas 
gerações não querem saber disso! 
Há um trecho aí em que ele sere­
fere aos veteranos que contam 
histórias da guerra e os jovens 
não querem nem ouvir. Não sei 
se o senhor viu aí essa parte. 

P - Sim, eu li. E então ... 

R - Ora , eles tinham até propa­
ganda em português. E não sa­
biam que lutavam contra brasilei­
ros? Na guerra psicológica deles, 
tinham emissoras de rádio que ir­
radiavam para nós em português. 

Pelos nomes que eram tamiliares 
eles citavam, dizendo que eram 
brasileiros de origem alemã e di­
ziam entender que a grande pátria 
de todos os alemães do mundo era 
a Alemanha. Eles falavam no no­
me do Sargento João Guilnerme 
Shultz, um gaúcho que foi conde­
corado por ato de bravura .. . Fala­
ram no Max Wolf, que foi um dos 
grandes heróis da FEB. 

P - Joel Silveira escreveu uma 
reportagem emocionante contan­
do a morte de Wolf, um Sargento 
do Paraná. 
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R - Eles tinham uma espiona· 
gem muito ativa. Sim, falavam em 
muitos nomes, como o do Coronel 
Nélson de Mello, que eles sabiam 
que comandava o Sub-Setor Norte, 
onde eu atuava como observador 
de artilharia. Ou então procura­
vam ridicularizar o General Zenó­
bio . 

P - William Waack cita fontes 
americanas segundo as quais nos· 
sos oficiais na FEB n!o eram mui· 
to eficientes. 

R - O Brasil naquela época era 
o grande desconhecido, dos Esta­
dos Unidos e da Europa. Conhe· 
ciam quando olhavam para o mapa 
e viam um grande país da América 
v o Sul. Naquela" época, repito, o 
americano tinha uma idéia do Bra· 
sil semelhante àquela que fazem 
dos povos da América Central. E 
tivemos muita encrenca por causa 
disso. Quem viveu no Nordeste, 
naquele tempo, cita as brigas que 
havia com os americanos lá nas 
bases que foram cedidas a eles - e 
mais o estacionamento de tropas 
americanas no caminho para o 
Norte da África, ou o pessoal da 
Marinha com o pessoal civil de lá. 
O pessoal do Nordeste; que briga 
mesmo por qualqu'er coisa, brigou 
demais com os americanos porque 
eles nos julgavam com9 povos 
atrasados da Africa e da Asia, não 
só atrasados como submissos e 
sem personal idade . Aí se gerou o 
choque. Quando chegamos à Itá­
lia, muitos americanos que esta­
vam lá · nos julgavam dessa manei­
ra. Aqueles chamados instrutores 
americanos - muito citados neste 
livro - pensavam que iam nos co-
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mandar. Julgavam que não tínha­
mos nenhum nível técn ico-militar. 
Não tínhamos experiência de com­
bate, é verdade. Não conhecíamos 
o novo armamento. Mas a transpo­
sição foi muito fácil, principal­
mente nas chmadas armas técni­
cas; como a artilharia, porque nós 
fomos instruídos no material ale­
mão - era esse material que servia 
ao Exército, no Brasil. Mas quem 
sabe lidar com o canhão alemão 
aprende a lidar, facilmente, com 
o canhão inglês ou americano. E 
eles se admiraram como nós co­
nhecíamos bem, muito bem, nos­
sas armas. 

P - Mas, segundo Waack , ou 
segundo as fontes de Waack, os 
americanos detestavam até o jeito 
dos brasileiros dirigirem os cami­
nhões, na Itália! 

R - 1:, tinha até um código 
de tráfego baixado pelo V Exér­
cito. Mas a única tropa discipli­
nada era a tropa inglesa. E, olha 
os ingleses detestavam os ameri­
canos e os americanos detesta­
vam os ingleses. Foi uma surpre­
sa para nós que eles não se toleras­
sem. Os ingleses na'o saíam das re­
gras. É por isso que eles perdem 
muitas batalhas, mas, no fim, ven­
cem a guerra. Porque eles são dis­
ciplinados e têm um senso de de~ 
ver muito acentuado. O americano 
é muito convencional e julga a to­
dos por seus padrões. Quem não 
está nos padrões é desprezível! 
Isso criou um choque de interpre­
tação de americanos e alemães com 
referência aos brasileiros. O brasi­
leiro não é convencional como o 
eram os americanos. 

A Oef .. Nacional 

P - Um choque cultural? 
R - Talvez. O soldado brasilei­

ro não é igual ao alemão nem ao 
americano. Ele é diferente, mas é 
muito bom no combate e tem uma 
extraordinária capacidade de adap­
tação. Os alemães achavam que o 
inverno se incumbiria de acabar 
conosco. Não aconteceu. Nós su­
portamos o inverno tão bem como 
qualquer outra tropa de outra na­
ção que vinha de regiões mais 
frias. E outra coisa que os alemães 
passaram a admirar é que poucas 
vezes eles viram soldados capa­
zes de se furtar ao fogo inimigo 
como os brasileiros. Eu não sei 
porque esse livro não conta isso. 
Se fosse um livro absolutamente 
isento, contaria. 

P - O Brasileiro enfrentava o 
combate, mesmo, General? 

R - Enfrentava, sabia aprovei­
tar o terreno, quando os alemães 
já não os viam mais, eles estavam 
em cima! Já o americano não era 
assim. O americano seguia deter­
minados padrões. Outra coisa: 
nem americanos nem alemães (as 
duas fontes do autor) estavam 
acostumados a ver uma tropa de 
origem multirradical. Havia divi­
sões de negros que eram só de 
negros, havia divisões de brancos. 
Com os americanos, era assim. Há 
um trecho do livro em que ele cita 
um americano achando que não 
deu resultado um batalhão nipo­
americano. Pois bem, ele se es­
quece que este foi o regimento 
mais condecorado dos Estados 
Unidos. Nós encontramos esses ja­
poneses. Todos lutavam muito 
bem porque tinham um sentimen-
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to de afirmação. Queriam provar que nós íamos fracassar . E nós 
que eram bons americanos. não fracassamos; nós nos saímos 

P - Havia também esse senti­
mento emulativo por parte dos 
brasireiros? 

R - No início, n§o havia tanto. 
E aí o autor d iz, com muita pro­
priedade, que aqueles soldados 
n§o conheciam o alcance e a final i­
dade da presença deles lá. Mas o 
brasileiro é muito solidário : uma 
característica do nosso soldado é 
a solidariedade. Nós não temos, 
.como o Exército argentino, uma 
separaç§o muito forte entre o ofi· 
cial e o sargento, o sargento e o 
soldado. Não. Lá todos participa­
vam de todos os risoos, de todos 
os perigos e de todo o sofrimento 
da campanha. 

Havia restriçOes no Brasil à ida 
de uma tropa para além-mar, para 
combater. Havia muitos oficiais 
ilustres daquela época, que sem­
pre cuidaram bem de suas carrei­
ras, que achavam que a tropa ia 
fracassar, que nós famos ficar co­
mo guardas de prisioneiros e de 
depósitos na retaguarda porque 
n§o estávamos aptos a enfrentar 
um combate, ombro a ombro com 
o Exército inglês e com o Exército 
americano, na Itália ; havia dois 
Exércitos na Itália: o VIII Exér­
cito Britânico, que se notabilizou 
no Norte da Africa, lutando con­
tra as tropas alemães e italianas, e 
havia o V Exército americano, 
ao qual nós fomos incorpora­
dos, constitu ido por tropas ameri­
canas. Pois bem. Muitos, aqui no 
Brasil, não quiseram integrar a 
FEB e acharam que não se devia 
mandar a FEB parà a Itália por-
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bem, com especial destaque após a 
fase de adaptação. Aí, na dura rea­
lidade da guerra (outono de 1944 
em d iante), o combatente brasileiro 
passou a se enrijecer, a compreen­
der o in imigo e a saber como com­
batê-lo. Tanto é que, quando co­
meçou a primavera , em que nós 
atacamos Monte Castelo, nós já 
tínhamos readquirido aquela con­
fiança em nós mesmos. Foi aquele 
período em que a frente estava es­
t~bilizada, em que havia confron­
tos de patrulha, contra-ataques e 
golpes-de-mão aqui e ali e em que 
surgiram os grandes patrulheiros. 
A patrulha fascina, é o gosto do 
homem pelo risco, pelo perigo, 
pelo inesperado. 

P - Num certo momento é dito 
no livro de Waack que a patrulha 
nlo era uma coisa emocionante, 
como se vê nos filmes de segunda 
categoria da televisão. 

R -A patrulha emociona : emo­
cionava os alemães, os brasileiros, 
os ingleses, os americanos. 1: quase 
uma competição. 

P - Uma espécie de caçada? 

R - É uma guerra em pequena 
escala . A melhor guerra para o ho­
mem é essa . 

P - Aqui, no caso, é um ho­
mem caçando o outro. 

R - É um homem caçando o 
outro, exatamente isso. 

P - E se expondo muito . 
R - Expondo-se, principalmen­

te quando o inimigo domina as al­
turas. Então, quando ele tem vá-
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rios pontos fortes que se apóiam 
mutuamente1 a gente se infiltra no 
meio deles. t o gosto pelo perigo. 
E é então que aparece aquilo que 
o Duque de Caxias definiu : ''Sur­
ge na guerra uma hierarquia para­
lela , que é a hierarquia da bravu­
ra." 

Mas então nós chegamos lá na 
Itália e os americanos não nos co­
nheciam. Realmente, aqueles ofi­
ciais americanos de melhor nível 
perceberam que estavam com uma 
tropa tecnicamente bem prepara­
da, mas que ia ser empregada em. 
combate numa região montanho­
sa, sem nunca ter feito um exercí­
cio sequer em montanhas, em 
guerra de- montanha. Nós nunca 
tivemos e nem tínhamos tradição 
de guerra de montanha. 

Mesmo assim, nossos homens 
combateram -com espírito de luta 
e de solidariedade, como se vê em 
tantos episódios. Como aquele do 
ordenança do Capitão João Tarcí­
cio Bueno. O Capitão João Tarcí­
cio Bueno, num dos ataques fra­
cassados ao Monte Castelo, ele, à 
frente da Companhia, dando o 
exemplo, expondo-se, levou um 
tiro no peito e caiu junto a posi­
ções alemãs. Durante quase toda 
a noite, patrulhas foram manda­
das, inclusive patrulhas comanda­
das pelo Sargento Max Wolf, para 
resgatar o corpo do capitão que se 
supunha morto. O ordenança do 
capitão seguiu em todas as patru­
lhas, mas não se conseguiu chegar. 
Com o fogo cruzado das metralha­
doras alemães era impossível chegar 
lá. Mas, descumprindo as ordens 
(por isso que eu digo - o brasilei­
ro não é convencional nem muito 

A Oefese Nec:ionel 

formal , por isso é que obteve su­
cesso na guerra), disse: "Nã~ vou 
deixar o meu capitão lá". E se in­
filtrou pela noite adentro sozinh~, 
a despeito das ordens em contra­
rio; achou o capitão, trouxe o 
capitão nas costas até as nossas li­
nhas. O capitão morreu pouco de­
pois da guerra porque ele foi gra­
vemente ferido, o peito varado por 
uma bala. Mas são exemplos de so­
lidariedade, não só do soldado pa­
ra o oficial ou para o sargento, 
como tamb~m no sentido inverso. 

P - Mas, quanto aos combaten­
tes da FEB, o livro da Waack colo­
ca em dúvida os ataques a Monte _ 
Castelo. 

R -O autor não interpreta bem 
esta questão. Os primeiros ata­
ques foram conduzidos, primeiro, 
sob um comando americano; os 
seguintes, sob comando brasileiro, 
mas dentro de planejamento ame­
ricano, em que havia um erro fun­
damental, r~saltado pelos brasilei­
ros, mas que o comando america­
no não quis aceitar, que era a in­
compatibilidade dos efetivos no 
ataque em relação aos objetivos; 
quer dizer, a força atacante não 
estava de acordo com a importan­
cia do objetivo. Era uma avaliaça'o 
de Estado-Maior. Se se vai atacar 
para conquistar um determinado 
objetivo, tem que haver uma dosa­
gem de força e tem que haver uma 
manobra. Pois bem, todos esses 
ataques foram ataques frontais. O 
nosso Estado-Maior e o Castello 
Branco, como Oficial de Opera­
ções, alertaram: "E incompatível 
a manobra e é incompatível a 
composição de forças." Mas mes­
mo assim se tentou. 
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O autor faz uma análise falha. 
Eu n!o sei se ele é capacitado a fa­
zer uma análise topotática, isto é, 
conhecer o aspecto do terreno, a 
configuraç!o do terreno e a ma­
nobra tática. Ele procura menos­
prezar a importancia de Monte 
Castelo. 

P - Exatamente. Eu estava com 
esta observaçio aqui . assinalada, 
em que ele diz que "Monte Caste­
lo nunca existiu para os alemães". 

R - Monte Castelo era citado 
por um · número de código. E 
quem sabe se era citado por um 
número de código justamente por­
que era importante? Basta fazer 
uma análise topotática do terreno 
para se d.epreender a importância 
de Monte Castelo. E tanto era im­
portante que os americanos vi­
nham tentando conquistá-lo e não 
conseguiram. Tentaram conosco e 
não conseguiram também. Nossa 
tropa já se tinha revelado com 
uma boa capacidade de adaptação 
nas primeiras ações do Vale do 
Rio Sercchio. Mas os americanos 
não tinham muito boa concepção 
de manobra. Hoje, como Oficial do 
Estado-Maior, eu posso perceber 
isso. Eles queriam agir mais pela 
massa. Ora, ali há que se conside­
rar 6 terreno: terreno montanhoso 
facilita a defesa. Ottando se tem 
um objetivo num terreno mon­
tanhoso é preciso saber montar 
muito bem a manobra e saber 
quais os objetivos que devam ser 
fixados; fixado é aquele que a gen­
te tem que segurar aqui para ata­
car lá. Sem isso não se consegue. E 
os alemães sabiam muito bem 
disso. Quando a manobra foi 
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bem planejada, então pelo Estado· 
Maior da FE 8, tivemos êxito e 
conquistamos o Monte Castelo, o 
que permitiu a conquista de La 
Torrada pela 1 CXl Divisão de Mon­
tanha norte-americana no dia se­
guinte. Por outro lado, há também 
um equívoco, dizendo que nas 
forças em presença, entre aliadas 
e forças alemãs, havia um desequi­
líbrio muito grande. Isso também 
não é exato. Os alemães tinham 28 
divisões l)a Itália, sendo duas ita-
1 ia nas e 26. alemãs, enquanto os 
aliados tinham 20 divisões. Porque 
tropas da Itália forani retiradas pa­
ra a invasão da França. E muito 
material também da Itál ia foi reti· 
rado de lá. Tanto é que houve pe­
ríodo em que nós tivemos raciona­
mento de munição- nós também. 
Agora, dizer que os alemães eram 
tropas muito jovens, inexperientes, 
ou gente de mais idade também 
não é exato, porque pelos prisio­
neiros que eu vi lá não era nada 
disso. Dizer que aquela ''232" era 
uma divisão de estacionamento, 
absolutamente; nem os alemães 
iam cometer a leviandade de man­
dar uma divisão de estaciona­
mento. 

P - O que quer dizer em lingua­
gem militar "divisões de estaciona­
mento"? 

R - Eram divisões estáticas pa­
ra defender as costas da chamada 
"Muralha do Atlântico". As tropas 
alemãs, inclusive remanescentes do 
Afrika Korps, do Rommel, esta- · 
vam lá na Itália e eram muito bons 
combatentes. Dizer que eles já 
consideravam a guerra perdida 
também não procede, porque eles 
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lutavam muito, uma vez que o co­
mando aliado exigia a rendição in­
condicional. Quando se exige do 
inimigo a rendição incondicional 
ele luta até a morte. Por outro la­
do, eles sabiam que estavam em­
penhados numa guerra de vida ou 
de morte. Eram soldados que ti­
nham experiência. O equipamento 
alemão era superior ao equipamen­
to americano. Para os alemães era 
importante o -domínio do Norte 
da Itália, que é uma das áreas mais 
ricas da Europa -já náquela épo­
ca com muitas indústrias. E mais: 
ali se jogava a defesa do flanco Sul 
do chamado reduto nacional, a 
que o autor não se refere. Não sei 
se o senhor sabe que os alemães 
tinham um plano: quando presos 
pelas tenazes vindas da frente 
oriental e da frente ocidental, pre­
tendiam retirar-se para as monta­
nhas da Bavária. Então, toda aque­
la região montanhosa ali seria o fa­
moso reduto nacional, onde eles 
iam prosseguir com a guerra. Era 
um plano que eles tinham. Hitler 
não permitia que eles perdessem 
o Norte da Itália. 

Então, os alemães não estavam 
dispostos a se render, como não se 
rendiam, como combateram muito 
bem; e eles estavam bem armados, 
com equipamento de qualidade su­
perior. E claro que, depois que eles 
perderam a guerra e se vai entrevis­
tá-los, eles vão ter que dizer que 
nao tinham munição, que não 
tinham comida, que não tinham 
nada. É evidente: eles têm que jus­
tificar a derrota. E eles jamais ad­
mitiam ser derrotados por uma 
tropa de uma nação que eles consi­
deravam inferior. 

A Defesa Nacional 

Enfim: levantar esses fatos ai, 
com este enfoque, como faz o 
autor deste livro, é uma agressão. 
Não é uma agressão ao Exército 
nem aos quadros do Exército. Mas 
uma agressão à nação brasileira. A 
FEB foi um momento de afirma­
ção do Brasil. Afirmaça'o de nossa 
raça, em processo de formaçao, no 
drama da guerra. A naç§o brasilei­
ra só pode orgulhar-se disto. 

_ O General Ffubens Resstel lutou na ltllfia, 
foi um dos' 25 mil homens que p8rticipan1m 
da campanha da.FEB, de luiiS lutJIS contn1 01 

nazistas nll.f montsnhiiS dsquelil paú. · 

• VERDADE HISTORICA 

Como filha do então Coronel 
Aguinaldo Caiado de Castro, que 
comandou o Regimento Sampaio 
na paz e na guerra, venho fazer 
algumas consideraç6es a respeito 
da reportagem sobre a FEB no 
Suplemento Especial do JORNAL 
DO BRASIL de 5/5/ 1985. 

Tal como Joaquim Xavier da 
Silveira (que foi pracinha voluntá­
rio do Regimento Sampaio), que 
enviou excelente carta a esse jor­
nal, também acredito que os elo­
gios de ilustres chefes militares 
aliados demonstram efetivamente 
o valor da participação da FEB 
na guerra. 

Tenho, no arquivo particular de 
meu pai, vários (jocumentos que 
confirmam o valor de nossos sol­
dados e a importancia, por exem­
plo, da Batalha de Monte Castelo. 

O General Dwight O. Eise­
nhower, mais tarde Presidente dos 
Estados Unidos, quando de sua 
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vinda ao Brasil em 1946, após uma 
visita ao Regimento Sampaio, 
escreveu uma carta a meu pai 
(8/8/46) referindo-se elogiosamen­
te ao Regimento Sampaio "que lu­
tou tão corajosamente na Itália". 
Em outra carta, o Coronel Bucha­
let, do Exército francês, refere-se 
ao "glorioso Regimento Sampaio". 

O General Mark Clark (que foi 
Comandante do V Exército, a que 
se incorporou a FEB), em criação 
cuja cópia envio a esse jornal, diz: 
"Em Monte Castelo ... Ali, o ini­
migo estava entrincheirado numa 
posição fortificada que fez falhar 
alguns ataques anteriores." E em 
outro trecho: "Assaltar este objeti­
vo difícil sob as condições precá­
rias resultantes do terreno monta­
nhoso." Mais adiante diz: "O 1 <? 
Regimento de Infantaria Brasi~ei­
ro, sob o comando do Coronel 
Caiado, continuou a contribuir no- . 
tavelmente para o êxito do XV 
Grupo de Exér.cito, na Itália, até 
ser o inimigo finalmente vencido." 

O General Willis O. Crittember­
ger (que foi Comandante do IV 
Corpo de Exército), em 17/3/1947, 
ou seja, 2 anos após a tomada 
de Monte Castelo, enviou do 
Headquarters Caribbean Defense 
Command, onde se encontrava, 
uma carta cumprimentando o meu 
pai pela promoção a general, na 
qual diz: "Sem dúvida, há muitos 
outros aos quais sua promoção 
trouxe grata satisfação. Eu me 
refifo aos membros da Força Ex­
pedicionári~ Brasileira em geral 
e em particular aos homens e 
oficiais do 1<? Regimento de Infan­
taria, que ' fizeram História (Who 
Made History) em Monte Castelo." 

Creio que nada mais preciso 
acrescentar. Saliento apenas que 
escrevi esta carta pelo respeito 
que me inspiram os brasileiros 
que saíram de sua pátria na defesa 
de um ideal e que tanto sofreram 
na guerra (e alguns sofrem até hoje 
suas conseqüências), e pelo dever 
que sinto de contribuir ainda que 
modestamente para elucidação 
dos fatos, na busca da verdade 
histórica. 

. Maga/y Caiado de Castro 
Aquino·Coelho -Rio de Janeiro 

A FEB NA GUERRA 

Foi com certa perplexidade que 
tomei conhecimento da reporta­
gem publicada no Suplemento Es­
pecial do JO ANAL DO '8 R ASI L, 
de 5/5, assinada pelo correspon­
dente desse jornal, William Waack, 
sobre a participação da FEB na 2~ 
Guerra Mundial. A minha perple­
xidade advém do fato de que em 
contato pessoal, mantido com o 
ilustre presidente desse jornal, Dr. 
Nascimento Brito, fui informado 
na época, com prazer, de que o 
JORNAL DO BRASIL estava 
fazendo um serviço de pesquisa 
sobre a FEB. A leitura do Suple­
mento especial me trouxe decep­
ção. Com relação aos conceitos 
do Sr. William Waack sobre o 
comportamento da FEB, reservo­
me o direito de aguardar a publi­
cação do livro. Mas posso adiantar 
que a FEB cumpriu na Itália todas 
as missões· que lhe foram atribu(­
das; repito: todas as missões, rece­
beu elogios dos comandantes alia­
dos, entre eles os Generais ameri­
canos Crittenberger e Mark Clark, 
e do Marechal inglês Sir H. Ale-
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xander, o .que por si só contraria 
as conclusões da pesquisa do Sr. 
Waack, porque esses ilustres Che· 
fes Militares não iriam fazer elo­
gios graciosos. A reportagem do 
mesmo suplemento assinada pelo 
correspondente Araújo Neto é 

· simpática, mas trata somente de 
impressões pessoais de alguns ita­
lianos de Porreta, que narram suas 
boas recordações do "pracinha" 
brasileiro. 

O que nós, ex-combatentes, es­
perávamos desse jornal era um tra­
balho que enfocasse a FEB por ou­
tro ângulo, informando as gera­
ções que nasceram após a guerra 
a importância histórica e militar 
da FE B, b esforço que a nação fez 
para enviar uma divisão combaten-

te ao Teatro de Operações da Eu­
ropa, o único país sul-americaRo 
que atravessou o Equador para lu­
tar pela liberdade. Foi no mínimo 
decepcionante o material publica­
do no Suplemento Especial do 
Jornal do Brasil, justamente na se­
mana em que é comemorado o 
4QÇ> ano da Campanhà da FEB. 

Tenho cert~za de que o Exérci­
to e os oficiais ainda vivos terão 
argumentos e provas para contes­
tar o livro do Sr. Waack, que ainda 
não veio a público, mas que pro­
mete ser desnecessariamente polê­
mico, e certamente com uma duvi­
dosa contribuiÇão histórica. 

Joaquim Xavier da Silveira 
Rio de Janeiro 

• 
UM CASO 
DE DESINFORMAÇÃO 
QUANTO À HISTúRIA DA FEB 1 

N 
a sessão do dia 15 de maio, 
fiz alguns comentários so-' 
bre o que disse William 

Waack, correspondente do' Jornal 
do Brasil em Londres, referindo-se 
ao que apurou em arquivos exter­
nos sobre a FEB. Nesse artigo o 
autor focaliza principalmente a 
parte pol(tica da guerra mundial 
de 1939 a 1945, no que diz res­
peito ao pensamento .da l'nglaterra 
relativamente a: 

1) participação do Br~sil no 
conflito, em particular na Itália; 

2) papel da FEB no que respei­
ta à redemocratização do Brasil 
em 1945-1946. 
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Conforme então procurei tornar 
evidente, o assunto era perfei'ta­
mente compaHvel com a temática 
que preconizo para o nosso I nsti­
tuto - a da História do Brasil a 
nfvel nacional - pois, sem nenhu­
ma dúvida, o articulista, embora 
tratando de um tema já bastant~ 
explorado entre nós, situa-se nesse 
n(vel, segundo o ponto de vista da 
História Política . 
. T irei então algumas conclusões, 

em especial quanto à necessidade 
mais do que urgente de termos 
aqui todos os docCJmentos de ar­
quivos estrangeiros tratando da 
FEB. Assim se evitariam asserlTvas 
do tipo daquela célebre anedota 
da "invenção da telegrafia sem 
fio". Isto é, se o emprego da FEB 
não está na memória dos vetera-
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nos alemães da Itália, é porque ele operações em solo italiano merece 
pouco ou nada representou. Evi- abordagem aqui, porquanto é in­
dentemente nesse esforço deve teiramente errônea a base em que 
também estar inclu f do o da histó- se funda o correspondente ou o 
ria oral e do levantamento biblio- comentarista, ou os dois, ao escre­
gráfico e hemerográfico, conforme verem que: 
se verá mais adiante. "A julgar pela narrativa ameri-

Hoje, os seus comentários se di- cana, a FEB não participou de 
rigem mais à apreciação de Félix qualquer maneira de ações desi­
de Athayde, no mesmo local ~da- civas em termos estratégicos." (O 
ta do livro que aquele correspon- grifo é nosso.) 
dente elaborou, inti~ulado As Duas Nem era para que tal ocorresse 
Fases da Glória e editado pela No- e explicou porquê. 
va Fronteira. Em primeiro lugar, recordando 

Urna vez que no caso está im- que a FEB de fato teve um desem­
plícita a questão do car~ter nacio- penho político-estratégico quanto 
na/ brasileiro dentro da atuação da à redemocratização do Brasil. As­
FEB, ainda é cabível que vá me es- sim, em História Política ou na po­
tender um pouco mais sobre o as- lítica nacional de 1944-1945, e até 
sunto. muito tempo depois, é válido o 

Enquadra-se ali a impressão que adjetivo estratégico. 
os americanos tiveram dos comba- Mas este jamais poderia ou pode 
tentes brasileiros como seres hu- ser empregado no que respeita à 
manos, análoga, em linhas gerais, à divisão de infantaria ou força com­
de Euclides em Os Sertões, no que batente da FEB na Itália até 21 de 
toca ao sertanejo. Mas, o que não fevereiro. Simplesmente porque 
transparece no que foi levantado uma divisão de infantaria comum 
pelo correspondente é o que, de situa-se num plano muito abaixo 
um modo geral, pensavam os fe- do estratégico, o plano t~tico. 
bianos dos americanos. Por moti- Para que bem se compreenda 
vos que é preciso bem apurar, pre- isto e, conseqüentemente, a enorme 
dominou, pelo menos durante ai - falha destacada, devemos recordar 
gum tempo e da parte de muitos alguns conceitos fundamentais da 
febianos, uma atitude de esnobis- Arte Militar. · 
mo fanfarrão quanto aos militares Nas guerras até quase Napoleão, 
americanos como profi~~ionais e . o comandante de uma f<;>rça com­
combatentes. Esse esnobismo já batente do nível Exército de Çam­
foi vergastado pelo Marechal Cas- panha podia evidenciar a arte do 
tello Branco em conferência na Es- clássico estratego, dadas as dimen­
cola de Comando e Estado-Maior sões do campo de batalha. Mas, a 
da Aeronáutica2 sobre a participa- partir do fim da Idade Moderna 
ção do Brasil na Segunda Guerra para a Contemporanea, o espaço 
Mundial. da batalha passou a ser aquele que 

Outro ponto muito importante hoje se denomina teatro de ope­
quanto à presença brasileira nas rações. Assim, Napoleão e seus 
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adversários atuaram nos teatros de 
operações do Danúbio, do Pie­
monte e da Espanha , dentre ou­
tros, nos quais se jogava o destino 
de uma grande região ou até mes­
mo de um país. Ainda se podia fa­
lar numa estratégia militar terres­
tre, de cuja existência hoje só se 
deve falar com muita cautela, den­
tro dos limites bem conhecidos 
quanto a forças empenhadas, ter­
reno e tempo. E o caso, por exem­
plo, das ações desenvolvidas na 
Regiãô Nordeste pelas forças ibe­
ro-brasileiras contra os holandeses 
ali instalados. Tornando a lem­
brança mais espec(fica, exemplifi­
co com o caso de D. Luís de Rojas 
y Borja, que tinha um pensamento 
estratégico quando tomou a ofen­
siva na direção geral de Porto Cal­
vo, provocando o recuo da força 
holandesa do Coronel Artischau, 
apesar de haverem os holandeses 
vencido a batalha de Mata Redon­
da, nas imediações daquela locali­
dade, onde D. Lu (s perdeu a vida. 
Af temos, a despeito do pequeno 
número de combatentes empenha­
dos, quando comparados com os 
de hoje, nítido efeito estratégico 
da ofensiva de D. Lu ís. 

Durante a Segunda Guerra Mun­
dial o mundo ficou militarmente 
dividido em teatros de guerra e 
teatros de operações. Um destes 
era o do Mediterraneo, comanda­
do em 1944 por um oficial-general 
inglês e enquadrando forças na-

. vais, terrestres e aéreas. Nesse am­
plo quadro, quando muito a for­
ça terrestre podia ter um emprego 
estratégico, se Exército de Campa­
nha, como o VIII Exército inglês 
e o V Exército norte-americano. 
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Um Exército de Campanha 
abrange normalmente algumas di­
visões (de infantaria, blindadas, 
por exemplo) tal o caso do V 
Exército na Itália. 

Quando necessário, o Exército 
se organiza em Corpos de Exército, 
cada um com duas ou mais divi­
sões. Na Itália o V Exército tinha 
os 11 e I V Corpos, este comandado 
pelo General Willis D. Crittenber­
ger, diga-se de passagem um dos 
poucos estrangeiros a comandar 
tropa brasileira. Isto porque a 1~ 
Divisão de Infantaria Expedicioná­
ria - a força combatente da FEB 
- integrava o IV Corpo juntamen­
te com algumas divisões norte­
americanas. Portanto, nem o I V 
Corpo, nem a nossa divisão pode­
riam, a rigor, fazer estratégia, ain­
da que terrestre. 

Em que plano, pois, se situava a 
nossa 1~ D.I.E.? Exclusivamente 
no plano tático, ou muito inferior 
ao estratégico, seja para ela, seja 
para o próprio I V Corpo ameri­
cano. 

E nesse plano tático que tal 
atuação deve ser apreciada e aí 
nosso desempenho em 1945 foi 
notável, especialmente em Monte 
Castello, Montese e no bloqueio 
das forças do Eixo que abandona­
vam os Apeninos na direção geral 
Norte. 

Quem vai abonar isso é justa­
mente um alemão, testemunha dos 
feitos militares na Itália, o Major 
Rudolph Bohmler em seu livro 
Monte Cassino. 3 Ao analisar as 
operações finais naquele pai~ 
sintetiza a atuação da nossa 1 . 
D.I.E. no mês de abril, quando 
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avançava na direção geral de Ales­
sandria: 

"Esse avanço arrojado, colhen­
do o comando alemão inteiramen­
te de surpresa, contribu iu para o 
rápido aniqu ilamento das forças 
ftalo-alemãs na Ligúria e, efeti­
vamente, para a rendição incondi­
cional do Grupo de Exército C 
alemão." 

Segundo, pois, esse autor ale­
mão, a ação tática da divisão brasi­
leira contribuiu para uma ação es­
tratégica, devida esta, em conjun­
to, aos dois exércitos aliados que 
ali atuavam. A conclusão imediata 
é a de que houve uma quantidade 
enorme de desinformação, seja a 
daquele comando alemão na Itália, 
seja da parte do correspondente 
do Jornal do Brasil. 

O caso desse jornalista e do seu 
comentarista tem analogia com 
outro, da Guerra da Cisplatina: no 
campo tático, aí perdemos a bata­
lha do Passo do Rosário, ficando 
esta, no entanto, indecisa no plano 
estratégico. E essa guerra se deci­
diu mais no plano da estratégia na­
cional, envolvendo Inglaterra, Bra­
sil e Prov íncias Unidas do Rio da 
Prata principalmente. 

Podemos, então, concluir : pelo 
fato de não ter encontrado refe­
rências de peso do lado alemão 
quanto à atuação da FEB na Itália, 
não é possível inferir daí que ela 
não tenha sido notável, conforme 
bem o demonstra o depoimento 
insuspeito daquele major. Eis por­
que lembrei a anedota da "inven­
ção da telegrafia sem fio" .4 

A outra conclusão: tanto no ca­
so do correspondente e do seu co­
mentarista, quanto no de Max 
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Fleiuss discordando dei General 
Tasso Fragoso no episódio da Bata-· 
lha do Passo do Rosário, o que fica 
demonstrado é que conceitos são 
absolutamente necessários na in­
terpretação histórica, em princípio. 

E justamente de conceitos que 
estamos carecendo, agora muito 
mais do que há meio século atrás. 
Esses concei tos devem estar expl f­
eitos ou impl feitos em tesouros 
cada vez mais abrangentes, cons­
truídos pelos melhores especialis­
tas em cada campo do conheci­
mento humano. 

Se aceitarmos essa premissa, ve­
remos quão fora de propósito fo­
ram quer a atitude de Max F leiuss, 
quer a do correspondente do Jor­
nal do Brasil e do seu comentaris­
ta. 

E é esse problema de linguagem 
ou de metalinguagem o que mais 
me tem preocupado como estudio­
so da problemática da Informação 
ou da História, esta em sentido 
restrito, pois, afinal , tudo é infor­
mação quando se trata de chegar 
ao conhecimento em qualquer dos 
setores da Cultura. 

O pior, no caso de As Duas Fa­
ces da Glória, é que seu desinfor­
mado autor, pelo menos quanto à 
atuação da FEB na Itália, dirige 
seu livro em primeiro lugar à sua 
geração, que ascende à direção do 
destino do Brasil. E o faz numa po­
sição dogmática e em terreno em 
que não· devia aventurar-se. 

O que não é bom para ele e, 
muito menos, para as novas gera­
ções, tão carentes de informações 
sobre o nosso passado. 

Francisco Ruas Santos 
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NOTAS 

1. Comunicação no Instituto Histórico e 
'Geográfico Brasileiro, sess!Jo do dia 22 de 
maio de 1985, da Comissão de Estudos e 
Pesquisas Históricas. 

2. Apresentada no livro Marechal Csstello 
Branco - seu pensamento militar, orga· 
nizado pelo autor dessa comunicaçlo e 
editado pela Escola de Comando e Esta. 
do-Maior do Exército em 1968. 

3. Em tradução para a nossa I fngua, de 
1966. 

4. Para amenizar a aridez desta comunicação 
reproduze a anedota: dois cidad!Jos, filhos 
de pafses antagônicos, fazem desfilar, um 
para o outro, as grandes contribuições de 
suas pátrias para, o progresso da Hu mani· 
dade. Um deles diz que em se fazendo em 
seu pafs arqueologia histórica, haviam si· 
do desenterrados restos que provavam que 
sua terra era a inventora da telegrafia com 
fio, Ao que o outro retrucou que, na sua, 
escavações arqueológicas na mesma época 
nada haviam revelado, o que demonstrava 
que seu pafs era o inventor da telegrafia 
sem fio ... 

• 
A MULHER BRASILEIRA 
NA FEB 

A 
defesa do território pátrio 
não é missão exclusiva do 
sexo masculino. E dever 

moral de todos os brasileiros. E 
disto muito bem sabem as mulhe· 
res brasileiras, que nunca se furta­
ram a esse dever patriótico. Os fei ­
tos femininos em defesa da Pátria 
eram via de regra relegados ao es­
quecimento, minimizados e até 
criticados pouco tempo depois de 
terem sido divulgados como atos 
de pioneirismo ou de bravura mili­
tar. 

As gerações atuais pouco ou na­
da sabem sobre o assunto. O pou­
co de informações que lhes chega 
às mãos não tem sido interpreta­
do convenientemente, em função 
de barreiras sociológicas que con­
tribuem para minimizar e até ri­
dicularizar a participação femini­
na. 

O advento da Segunda Guerra 
Mundial foi acompanhado de uma 
nova era para a mulher, em que, 
cada vez mais, ela vem conquistan-
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do o lugar que realmente lhe cabe 
na sociedade. 

Para esta conquista de "um lu­
gar ao Sol" pela mulher do Brasil 
de hoje muito se deve, inega­
velmente, àquele punhado de jo­
vens brasileiras da FEB e da FAB 
que, há uarenta e dois anos passa­
dos, arrostando preconceitos, in­
compreensões e até deturpações 
de suas atitudes patrióticas, se 
apresentaram ao Exército e à For­
ça Aérea com a finalidade de cum­
prir seu dever cívico nos cam­
pos de batalha na Itália. 

Sobre os heróis guerreiros mas­
culinos, muito se tem escrito. Mas 
não foram os homens sozinhos 
que escreveram as páginas mais 
gloriosas de nossa História Militar. 
A mulher brasileira em tempo al­
gum furtou-se ao dever moral de 
defender e de colaborar para o en­
grandecimento de sua querida Pá­
tria, inclusive na guerra. Desde os 
Brasil Colônia temos exemplos 
eloqüentes de bravura feminina 
em defesa do solo pátrio. ~s men­
sagens do Paraguaçu, Clara Cama-
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rão, das hero(nas de Tejucopapo, 
de Maria Quitéria, de Jerônima de 
Almeida, de Francisca Sande, de 
Ana Nery, de Ana Maria José Lins 
e tantas outras heroínas anônimas, 
quando eclodiu a li Guerra Mun­
dial acordaram no espírito da mu­
lher brasileira. As Escolas de En­
fermagem acorreram centenas de 
jovens das melhores famílias brasi­
leiras, inclusive duas princesas bra­
sileiras, Maria Francisca e Maria 
Tereza de 'Jrleans e Bragança, que 
sem nenhum preconceito nem or­
gulho estudaram com afinco as li­
ções visando a aliviar as dores físi­
cas e espirituais de seus irmãos bra­
sileiros no conflito que se avizi­
nhava. 

Declarada a guerra, acorreram 
centenas de jovens e senhoras bra­
sileiras ao Ministério da Guerra pa­
ra se apresentarem com a finalida­
de de ajudar seus compatriotas 
que iriam para o front defender a 
Democracia, a Liberdade Mundial 
e a Honra Nacional, vilmente ata­
cadas pelos nazistas. 

As mulheres que se apresenta­
ram ao Exército não o fizeram pa­
ra um concurso de beleza, embora 
algumas fossem muito bonitas, co­
mo uma das integrantes do 1<? 
Grupo de Caça que havia sido Miss 
Pará. Apresentaram-se, sim, para 
trabalhar junto ao leito de nossos 
feridos, para minorar-lhes as dores 
e levar-lhes uma palavra de conso­
lo e carinho. 

Integraram a FEB moças de alta 
linhagem e de famílias das mais 
ilustres, como uma neta do Gene­
ral Osório, uma filha do General 
Portocarrero, uma filha do Almi­
rante Vilar, uma neta do Visconde 
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de Sinimbu e integrantes das fam i­
lias Camerino, Góes e Bebiano e · 
outras. Não direi que era somente 
uma plêiade de menininhas, pois 
isto seria um absurdo, ao atentar­
mos para o fato de que o curso de 
enfermeiras tem a duração de 4 
anos, e que o Brasil de então con­
tava com pouqu (ssimas enfermei­
ras chamadas de alto padrão e 
mais aquelas que tiveram sua for­
mação profissional como Voluntá­
rias Socorristas e Samaritanas, que 
supriram o curto aprendizado téc­
nico pela vontade de aprender e 
servir. Elas atenderam durante a 
campanha a um total de 10.280 
baixados. 

T ive ocasião de ter sob o meu 
comando, no 7<? Station Hospital, 
na Cidade de Pistóia, que reunia o 
maior contingente de enfermeiras 
brasileiras, um efetivo de 24 das 
67 que compunham o Corpo de 
Enfermeiras do Exército. Declaro, 
sem medo de incorrer em erro, 
que, em sua maioria, essas hero í­
nas brasileiras ombrearam em efi­
ciência e dedicação com as enfer­
meiras americanas altamente trei­
nadas. O mesmo afirmo em rela­
ção às 6 enfermeiras que integra­
ram o 1<? Grupo de Caça da FAB. 

Recordo que a idade mínima 
para o ingresso no Exército era de 
21 anos e 6 meses. Quando apre­
sentei-me, a 18 de abril de 1943, 
não tinha ainda completado a ida­
de mínima, como também várias 
colegas. Por outro lado houve co­
legas, muito poucas por sinal, cuja 
idade máxima exigida de 3? anos 
já havia sido ultrapassada. Mas ha­
viam provado, através dos testes ri­
gorosos de educação física a que 
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todas foram submetidas, que pos­
su iam condições de enfrentar as 
vicissitudes de uma guerra. 

Minimizar o trabalho das enfer­
meiras militares da FEB e da FAB, 
pioneiras das mulheres em unifor­
mes, cujo exemplo vem atualmen­
te sendo seguido pelas jovens que 
ingressaram na Marinha, na Aero­
náutica e talvez em breve no Exér­
cito, é, sem sombra de d(;vida, 
uma injustiça histórica, fruto de 
um preconceito absurdo no limiar 
do segundo milênio. 

As enfermeiras que integraram 
a FEB e o Grupo de Caça da FAB 
são dignas de respeito e da admira­
ção do povo brasileiro, de igual for­
ma como são respeitadas e queri­
das por aqueles que delas recebe­
ram tratamento e carinho durante 
a campanha. Melhor testemunho 
de sua eficiência não pode ser se­
não o dado por aqueles que estive­
ram sob seus cuidados em hospi­
tais de campanha: os brasileiros 
que delas· receberam não só um 

ai ívio para suas dores mas também 
o carinho e o apoio jamais negaélo 
de uma palavra amiga e bondosa, 
na ocasião certa. 

A enfermeira militar, que inte­
grou a FEB e a FAB na Itália e 
que arrostou com todas as incom­
preensões e preconceitos da época, 
constata, com tristeza, que ainda 
existem pessoas desinformadas 
que procuram minimizar tudo 
aquilo que elas fizeram com cari­
nho, eficiência, abnegação e pa­
triotismo. A( estão ainda vivos, no 
entanto, inúmeros pracinhas que 
receberam os cuidados carinhosos 
destas enfermeiras, para compro­
var que elas não foram à guerra 
pensando em concorrer a um con­
curso de beleza, mas para dar 
assistência com desvelo a seus ir­
mãos. Isto elas fizeram muito 
bem! Resta-lhes de cabeça erguida 
dizer: Dever cumprido! 

Elza Cansanção Medeiros 

A Major Enf ELZA CANSANÇÃO MEDEIROS 
foi a primeira voluntária do Brasil, integrante do Desta· 
camento Precursor da FEB e Enfermeira-Chefe do maior 
contingente de enfermeiras num único hospital m;Jítar. 
Foi Oficial de Ligação entre os Comandos de Saúde dos 
Estados Unidos e do Brasil no Teatro de Operações da 
Itália. 
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